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251 O PROGRAMA DE EDUCAÇÃO TUTORIAL (PET) DA ESEF-UFRGS E A FORMAÇÃO 
UNIVERSITÁRIA. Dale Allison Krause, Christine Garcia de Souza, Daniela Caetano da Silva, Janine 
Gräwer,  Renata  Sbroglio,  Edna  Cristina  Manfredi  da  Silva,  Jaqueline  Rezendo  Carneiro,  Leonel 

Carrilho Jr, Thaís Rodrigues de Almeida, Carolina de Campos Derós, Márcia Luiza Machado Figueira, Johanna 
Coelho von Müllen, Laura Einchemberg Surita, Silvana Vilodre Goellner (orient.) (UFRGS). 
O PET- Escola de Educação Física da Universidade Federal do Rio Grande do Sul se é um programa de qualificação 
da formação de estudantes de graduação que participam de um grupo de trabalho que envolve pesquisa, ensino e 
extensão. Atualmente o grupo é formado por doze bolsistas e duas professoras cuja intervenção está voltada tanto 
para a qualificação dos próprios bolsistas quanto para a proposição de atividades destinadas à comunidade acadêmica 
da  Educação  Física  e  áreas  afins  bem  como  a  comunidade  em  geral.  Sua  dinâmica  consiste  em  atividades 
sistemáticas e assistemáticas tais como reuniões semanais de estudo além das diversas intervenções propostas nos 
diferentes eixos da vida universitária tais como: organização de eventos acadêmicos e de fóruns de discussão; 
apresentação de trabalhos em eventos científicos; participação em comissões com representatividade discente; 
organização e participação em eventos de cunho deliberativo como os Encontros Nacionais e Regionais dos Grupos 
PET; participações em mobilizações entre outros. Além disso o grupo envolve-se com a pesquisa acadêmica através 
da realização de uma pesquisa individual por parte de cada bolsista e da pesquisa coletiva desenvolvida pelo grupo. 
Os temas estudados e que servem de subsídios para as atividades desenvolvidas relacionam-se com a construção da 
cidadania e a inclusão social. Ou seja, como, através das práticas corporais e esportivas é possível educar crianças e 
jovens no que respeita a construção e valores solidários de forma a evitar a exclusão seja daqueles considerados 
menos “habilidosos”, seja daqueles que fogem dos padrões hegemônicos de corpo. 

 
 


